
XI Anno BRAGA uiiiero
CONDIÇÕES

As assignatnras são pigis a dúmtadis 
h"in cmno as cniTHSpon 1e..cii;s de iifle- 
resse particular.

A correspondência deVe snr dirigida, 
franca de norte, para a redicç5'» Praçi 
Nova n.° 23.

Os maunsrriptos, sejam oa não [mbli- 
eados, não serão restituídos.

0 MIL
Preços da assionatura

Sehir-sjfe.................................. i 5000
Anno.............................................. 2i000

» (BraziU. timvda forte. . 45500
Avulso........................................ 40

Anmmcios, por tinha . . 40
H"peiiçõe<........ 20
C 'mmunir..idos .... 00

■Os snrs assignaiites g isam 20 por 
cento ile abilimeuio.

SÀBBADO, 22 DE NOVEMBRO DE 1890
DllRIO HISTORU’0

Novembro
I>in 12X3.-—Fdlecimenln do 

famigeradoescriptor francez, o viscon
de de Bonald, Luiz Gtbiiel AmbrosiO, ; 
ein 1840

Tiniu nascido em M mm, perto de 
Millau : eíJirecmi entre 1754 e 1840

Foi philosopbo e estadista de ra ; 
nome: e o cardeal de Bonald. arce- i 
bispo de Lyon na França, , era um 
dos filhos d’este vulto memorável.

Dia 124. — Entrada do gene
ral fcaucez Jmmt em Abrantes. em 
nosso paiz, em 1807, em commtmdo á 
v iz da vindicta de Napoleão Btio- 
naparte—por se recusar Portugal a ■ 
fechar os portos marítimos ao cmn- ; 
mercio da I iglaterra.

Veio com o primeiro d-fs tres ex 
ercilos da França, invasores de PmTti 
gat.

Foram em 1807, 1809 e 4840 
estas invasões guerreiras contra o 
tlo.SSO paiz.

—Sii la clm lestina do Pontífice Pio 
IX da cidade de Roma, em 4848, 
para poder evadir-se por este mo lo 
á sanha da revolução contra elle.

Dia 12S.— Incêndio intenso 
em-Lisboa, em 4728. no palacin do 
marquez de Valonça — que era tim 
dos mars famosos então na capital 
portnguezi.

—Falkcimenlo de Olivari, em Or 
léans na França, em 1802. sendo 
victima do incêndio d um lialã > ae- 
l eoslatico, em qm elle linha subi lo ao 
ar.

I)iti 12€3. — Bombardeamento 
mortífero dos legitimistas em as-edio 
ao porto, contra esta cidade ãncessan- 
teinente em 1832. cansando-lhe a 
maior pardas de vida até então notada: 

____ !

FOLHETIM

PAIXÃO PEREIRA

INVASÃO DA DESCRENÇA
(Con/o ligeiro, dedicado á minha 

dilecta V. C. P. S )

(Co.STtStTADO DO S.0 1:02l)

No dia trinta de setembro, eslava 
tudo preparado para o regresso a casa.

E partiram com cffeilo pira a ci- 
dade, onde era a sua residência per 
manente.

A viagem correu sem incidentes 
notáveis: não deu asos para chroni- 
cas de localistas de jornaes.

Ao enirar-se em casa, senlia»se um 
cheiro forte ao biílo: as salas estivam 
despi las de moveis; nem um papeie- 
jo se via no soalho: a cosinha sem 
fumo; o terreiro sem gallinhas; o quin
tal inculto, crescendo-lhe as hervas a 
êuno.

Lá fóra, tinha a cidade o aspecto H 
triste, como nina população dizima- | 
da por qualquer epidemia.

—Entrada lugubre e fatídica. . . pen- ‘

—sendo para maravilhar n > meio dis- : 
lo, como a travez d'um chuveiro pe- j 
tigosissimo de balas, entre vivas en- 
ihusiaslas á'iiberd ide, p ilêra entrar 
Douro acima a escuna de guerra Gra- 
cioci, procedente, da Inglaterra.

— Mmifeslaçãi de desagrado na ; 
camara dos deputados em França, j 
para com o collega Daniel Wd Om | 
em 1888, que enião se apresentava I 
na mesma camara-; tendo 'si lo atoi 
mado geralmenie. como grande ira- 
íicador em vendas de ctin lecorações.

i JiTvyn, *-£ lide novembro

A TYSICA E 0 DR. KOCK
Para sempre a política do lia—fas

tidiosa não poucas vezes—não oceupir 
o «logar editorial» n’esla folha; vamos 
occupar-nos hoje d'um assumpto al- 
tamente importante-—A Tg^ica e ,■ 
Dr. Koek— assumpto quejiada tem 
com ella.

A política militante,discutida e ven 
tilada nas folhas qnq a ploiieam, im 
porta apenis a um paiz, e n’el!e ain
da a mna parcialidade apenis.

Mas o assumpto, qne vamos ex 
pôr. importa em contrario á liuma-' 
nidade "inteira—por ild-He podei advir 
a lodos o -le.iilivo ao menos— >m sof 
frimentos gravíssimos com a tysica — 
ainda dado que dVile não possi 
aufrir-se o curativo radical, como para 
si tem o Dr. K n k, e com a maxima 
ilas confianças.

Assumimos por- isso hoj< do 
mercio do Porto, com a venia devi 
da, o que n’este assumpto do dia i 
l ommiinicamos aus n issos bondoso- 
leitores—do modo que cm snmma o | 
escreve o respeitável e respeitado'col-. 

soti Olímpio: o disse de si para si, qu ■ 
presentia Voltar á sua anliga melan- - 
colia....

E retiasciam-lhe ag ua-, mais inlen- ■ 
sas. as safl l ides do sou torrão na 
tal.... da sua aldéa quei i la.

Nã > sei que dôr o afftigia; tms é 
certo, que o seu rosto exprimia gran
de descontentamento.

Andavi aborreci lo; mas não era só 
isto.

Aquella alma snpportava uin não 
sei quê inexplicável, o que era causa 
da sua tristeza.

Começou e frequentar, n’um col- 
legio» como somi-intorno, as aulas 
de francez e latim.

Mas custava-lhe agora muito o ad
quirir de novo o habito do estudo.

Não prestava atlenção suílicienle 
ao estudo.

Ignorava a uti.idade de trabalho j 
similhante.

Maçavam-no com pancadas e com 
reprchensões: e chamavam lhe ca- ! 
bula... bruto... e preguiçoso...

Diziam-lhe que fosse semear bata- 1 
tas. ।

I it'> do S' ftrime.ilo.
Não obsiinle estos desejos, e os 

da família lodi, peiorava o enfermo 
do dia em di i.

0s índicos reuniram se amimla- 
dainente: mamlàrain applicar cáusti
cos; sangi'aram-n’o; esg >tarainos seus 
incursos, o prescreveram lhe â ali. 
menlação que desejasse.

A voz amortecia; fallava cansada 
innnbq respirava com dificnl lade; seu 
lia as ultimas vascas da agonia.

A casa êstava triste; pranteavam no 
a cada canli das salas. A morte 
aVesinhava-se.

Olímpio tinha-se retira lo; eslava 
sentado nas escadas, c >m os cotovêlos 
nos joelhos, e apoiando o roslo entre 
as mãos.

Não chorava; rmm a > menos suspi
rava. Sentia em sillencii os suff t- 
mentos.

Assim como é mais funesta ó mais 
desgraçada, mna tompesiad i sem chu
va: assim aconlmii a Olimpio agora, 

A sua rasão abatida pelos sentimen 
tos d olorosos, precevia que os hom 
dias passavam que a sua felicidade se 
afastava a pasos longos; e talvez pira 
nunca mais voltar.

Era certo, que o seu marlyrin tor- j 
nava a nascer, e agora mais duro j 
ainda pois que, além do castigo /

lega portuense, no seu n ° 246 con
cernente ao dia 17 do mez actnal :

Como annftiicion ò teDgrapho, ô dr. 
Cock publicou mn artigo áècrèa da èiíra 
da tysica.

0 célebre bactoriologó nãb queria publi
car os seus trabalhos senãi qmàio os re
sultados fòssCm abmlulanemte de.diiiíivos, 
mas as indiscrições e os exaggéros obri
garam -o a dar tilais coto algunlas infor- 
mações sobre o seu rendia.

Koek. participa mú corre<p-inlente, dit 
queainlà não pôde publicar a compno- 
eão do remedio; comiu lo, Os líielicns es
tão autborisados desde já a assistir ás e<. 
perienbias da Clinica. Ò reiíiadio é liquido, 
levemento pardacento: pódo-se conservar 
e ministrar em unta sôlubão do agua dis- 
tillada.

È’ efilcaz sómente eift injecções sítbetl- 
tanèas, que são feitas de preferencia nas 
costas, enlrô as omoplatas e a região loní- 
bar, porque as dorès são líienôs viòlentàs 
n’aquella rógião.

As primeiras fixpftriehcias mostraram 
que o remediò opera no homem dè uma 
maneira especial.

Koek fez uma injecÇãô em si próprio. 
Ao fim de quatro horas notou um certo 
cansaço, uma tenlencia pára tossir e dif- 
firuldado em respirar. Uma hora depois 
fôra acommettido de lebre e de vòmnci.c 
Decorridas doze horas sentiu melhoras, 
mas a fraqueza presistlu ain la durante al
guns dias.

A dóse -mínima é de 0,01 em um ho
mem Mudável; em dóse nvmof, o effcito 
do remedio A nnllo. Nos tuberculosos, 
aquella dóse mmima obra já em geral, 
mas com algumas difFrimças caCacteristi- 
cas, pois a rearÇão Ò mais violenta.

Esta re.acção é visivftl principalmente 
([liando é interna a molfistia tuberculosa. 
Nas manifestações externas, no Cancro fa
cial tuberculoso sobretudo, a cura é corta 
e rapidá

Os resultados nas aíbcç-ões tubérculo- 
sás das glanlulas lymph Uie-as, dos ossos e 
das artlénlaÇõcs, são menos apparentes, 
mas não mono( dicisivos.

No systema pulmonar, (linimento, os ef-

phisico, já o migoavam lainbun os 
impropmá >s (pio lhe dirigiam.

N’este tempo, caiu-lhe de cama o 
lio proleclof.

Todis as lar lesx depois do vir d ■ 
(■(dlegio, ia compriumuld-1. e sab t 
lha d i estad i do sau le.

A doença agravivi-se de dia pira 
dia: e já o seu d-v-velado protector 
nã । podia levantar-se (lo leito.

Foi por esta (iCca-iáo. que 0 impi-> 
reconheceu melhor a amisade, que o 
tio lhe consagrava.

Por varias vezes, quando o vinhi 
saudar-, o tio perguntava se já tínhun 
da lo <le mcmn Iar ao pnipteno: e re- 
Commendàva qun lh i satisfizessem os 
appelites, não o privando do que lhe 
erã necessário.

Era a primeira voz que, Olimpio 
sentia unta aftnção extraordinária 
uma paixão ardente por aqipille que 
sô interessava deveras no seu bem 
estar.

O coração batia fortemmte, com 
deseij is anciosns do lhe dir sau le 
e felicidade, como dio era merece
dor.

A sua alma eslava possi i la d’uma 
estrema abnegação por ell >: queria 
■ êl o a pé, e cheio de vida, aiu la 

eitos não pólem ser observados dlreeta- 
( rtmnie, mv devem sor analugos.

Nos tubi^culosos, o rèinedio na dó>e de 
0,01 é prociôso, não só sob o ponto de vis- 
la do diagiouiho, ihas lambem sob c pon
to de vista curativo.

Não mata os bacillos da tuberculose, 
ma< òbra direetamente nos t(‘cidos tubei - 
culo òs assim como se observa nos casos 
dé cancro facial.

| E’ sem effcito- nos tecidos mortos, nos 
ossos Rccroseados, nas massas c.asOósas, 
etc., onle vegetanl os bacillos. Estes til- 
tiqios e -apam ao remedio.

: E’ pi’<'<-iso. pois, tanto qnantft possível 
i supprimif por opéraÇõOs cirtfrgièas os tó- 
, éi los necrnscadOs.

Nota-se góralmcntó unia propriedade er- 
- treniamente notável do remedio: em tres 

seihanàs o organismo ehéga a snppórtar 
itmi dóse quinhentas vózes róais forte, do 
que ao prin-ipio.

Como cada rcaeçãò siippfime uma parte 
do tecido sensivè- ao remedio, torna-se 
necessário tolas as vezes unia dóse mais 
forte para que se prolnza unia re.acção no 
mesmo grau das pr>w lentes.

Quando a reaeéão ó null.a, é por que a 
cura se acha completa.

As manifestações que. se observam são 
ás seguintes: a tòsse angmonia, depois di- 
minne è algumas vcz.es cessa. 6s bacillos 
expccuuados dimimnm, assim como os 
súpres [ rof^ng^

Os'rà,"nt ‘s ruja tysica se acha em prin
cipio pólem ser considerados conio cura 
dos ao fim de, quatro on seis semanas.

Nos ònfermos cujas cavernas ptilmona- 
res são médias, as melhoras são sensiveis' 
ainda que a cura não seja completa. Nos 
doentes cujas cavernas são milito grandesa 
a cura ó niais subjuntiva qúa ohjeetiva.

Conclusão : È’curável no seu principio 
qUnkpi *r tysica.

O ponto importante é saber appliéar o 
remedio a teiópo e diagnosticar a tysica 
desde o prinéipio da doenÇá

Koek deixa aos seus follahnradorós 0 
Cuidado do publicar as estatísticas o à 
deseripçào dos casos isolados. Pela snà 
parte, só ipiiz simplesmente expôr em al
gumas linhas e conjuneto dos seus traba
lhos.

com o sicrifi.-io de o substituir no 

i Recenseamento geral da 
População

Segundo o decreto de 19 de De
zembro de 1889. l'*in de proceder-sâ 

; ao recònseamenlo geral da popula- 
. ção do continonle do reino e das 

ilhas adjacentes, no dii 30 do correu*' 
le me?..

0 serviço será feito por meio de 
boletins de família, (pm conterão as 
informações neccss irias: de 'modo quó 
se possa averiguar o numero total dos 
habilantes, seus nomes, sexos, cdades, 
estado civil, naturalidade, inslrucção, 
religião, profissõ s, ii.vciomdidade, etc.

Este recensiamenio tem por fim 
hdiililar os podiêns publicos, a 
conhecer com inteira fidelidade o 

. numero e estido da população portu- 
i guesa, e das •circunstancias qua lhe 

são peculiares.
Só d’esie modo será possível obter 

a solução de muims rproblemas de 
administrar.ãn publica, e Irat.ir algu
mas questões sob o aspecto scienlifr- 

,cm qr.e são d i maxima inqHirl.ineia.
0 inqnm ito a qm* vai proecedef se 

e semduiidi puo cm herer-se-, cotn 
exatidão e iniiim'ios'i l-ole, o que para 
Imlas a- n-çõ >s cnsiitin* a só i alma, 
a su। glmii.B a sua principal frmie 
de riipr-za e pmlerio—a população.

E mices-aiio pni<. rpm se satisfaça 
p rãiil.amonle ao desejolo o fim: pura 
isso bastarã. rpie nos b lelins de famí- 
lii tiã >so tdm á veria le dos fados: o 
que smia um pr Juízo gratíssimo,

Para qun l >«L>s coidmçam da pena 
a que fidimjsiij.dbis, no caso de não 
cumprirem fi 'luvmlr; tianscrcimos 
aqui o artigo referente, do citado do
ei eto:

Seria egoísmo sómenlo. a causa da 
grande procidla, qun lhe dominava si- 
nistramenlie a cXistenciii?

Oh! não o julgueis assim, leitor 
am ivol,

Elle é b >m; a sua almr é cheia de 
sentimentos generosos; e não podia 
siiffrer então, sómente por perder um 
certo numero de cominodidades.

Soffria muito, porque lhe desappa- 
recia a estima e a affeição d'uma 
pessoa, que lhe era dedicada.

Passava das onge horas da noite, 
'•m 3! (POtubro, quanto Olimpio, 
ainda na mesma posição, semiu tiv 
leram-lhe mansaumnle no hnnbro.

Voltou-se ; e ouviu a mna pessoa 
familiar da casa : morreu seu tio.. .

Levantou-se, como tocado por uma 
mola desconhecida.

Os olhos injeclados de sangue, e 
fixos n um ponto da casa, pareciam 
saltar fóra d is orbitas. E gneu então 
as maos ao ceo; e sem derramar uma 
lagrima unica, pronunciou, nhima 
resignação dwsp'r.ida, esta palavra 
apenas: — adeus!.. .

Penderam-lhe novamente os braço» 
desalentados, 

i 
o ^Cuntbuia)
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«Art.° 9.°—Os indiviBuos, quo se negn- : 
rem a receber os boletins de faninlia e a 
restitudos em tempo eom.rteute, devi- । 
damento preenchidas, ou a prestar aos 1 
agentes as informações necessárias pari 
estes os preenr.herom, ou corrigirem; os ( 
que sciont 'monte com:n'tterem alguma | 
incxaetidão on atinarem a ver lado dos 
Tactos na red icrão ou verificação dos mes
mos boletins; serão processados e punidos, 
nos termos do Codigo Penal, com a multa 
Ue 54000 a reis 204000.»

Acham se já nomeadas as commis 
sões, que tem de proceder nas 59 
froguezias d’este concelho, no dia 30 
do corrente., aos trahdhoe d este ra 
censoamento geral:

São compostas dos respectivos pa- 
rochos o regedores de ra la frcg'.ezia, 
e dos agmFs seguintes:

Sé — Z-ferino Antonio Gonçalves 
'Vieira. J >sé Ghaby Barbosa. Francbc 
Xavier de Carvalho, e 'José Alves 
d’Aranjo.

S j,,ão —José Maria IVbõroile 
'Carvalho, e Antonio Alves Pinhe ro.

S. Lazaro — José da Silva Pereira 
de Lima, e'José da Silva Fr'ga.

S Vidor—Pedro Dias Ribeiro, e 
Custodio Fernandes Palha.

Civida le—Francisco X «vier de-Car-- 
•Cirvalho, e Eduardo Carvalho.

Miximinos—Padre Domingos José 
Barroso Pereira, e Minivl 'Joaquim 
Corre ia.

Adaúfe—Manuel José Pereira.
Arenlim —Manuel 'Joaquim Gomes 

da Cr ira.
Avelleda — Antonio trAranjo'Go

mes Cardoso.
•Cabreiros—José 'Lourenço Villaça.
Crespos — Domingos Ferreira Ma

chado.
Cunha — Manuel 'Joaquim Martins, 

Pereira.
Olleirós—Miguel J >sé Villaça.
Dninn-jo-é Francisco Patrina.
Escudeiros—Joaquim Rodigues-Pin- 

lo.
Espinho—Custodio José da Costa. 
lEsporões—João Manuel da Silva. 
E’sle (S. Mamede)—Miguel zBiasde 

Cirvalho.
E’sle (S. Pedro) - João Vieira.
Ferreiros—José Maria Fernandes. 
'Figueiredo—«Francisco .José Leite 
'Fr dão—Francisco Pereira de Al-

.mula.
G m lisalves—Manuel da Costa 
Gualtar—Antonio José Ferreira. 
Gnisande—Domingos Martins 'Go

mes.
Lamaçaes — José Leite de Maga

lhães.
Lamas—Francisco Alves.
L ó m a r — D uningas Gonçalves 

Vieira.
Santa Lucrecia—José Francisco de 

Oliveira ilunioT.
s Paio de MereKm—Francisco Go

mos Duarte.
S Pedro de M rehm—Manmd Jo- 

«è Cm réia.
Miro—Manuel Joaquim Gomes V<d- 

ga.
Morre ira— Manuel Fernandes.
N ivarra—Mamnl Fernandes.
Nogueira — Jaã > Manuel da Silva.
Nogueirõ—João Joaquim Ferreira 

Junior.
Oliveira—Albino José d Oliveira.
padim da Graça-Francisco José 

•Coelho Moreira.
palmeira—Joaquim José Moreira 

de ('.astro.
p.moias—Boavonlura Gonçalves.
Parada—Francisco José Marques 

Coelho.
S. .bilião de Passos—Manuel Gon

çalves
pmlralva — Antonio Joaquim Ro

drigues.
Smio Estevão de Penso—Manuel 

Martins PeixWo.

S. Vicente de Penso—Joaquim da 
Fonseca.

Pouse la—Antonio Fernandes da 
Cunha.

Priscos — M muot Martins GonçiH 
ves.

R al—Miguel Francisco d Aulas.
Ruilhe—José Antonio Villaça.
Semelhe—Francisco Jose Marques

•Coelho.
Sequeira—Sebastião Lonrenço G>- 

mes.
Sobreposta—José Joaquim da Sil

va.
Ta lim—Bento d'Aibreu Bragi.
Tobisa—Joaquim Gomes de Cistro 

Marinho.
Tenõ vs—Bento Francisco Ferreira.
Trandeiras—Francisco Gomes Ri

beiro.
Villiça—José Gomes da Cunha.
Vimieiro—Custodio Ferreira Lobo,

Francisce Augusto Msníes 
Monteiro

«... hora que pAo termo tisna vida, 
«... delia estó chorando a despedida

Camões — Soneto xliii

Acaba de riscar a mão da mor- 
le em Lisboa—com essa fatalida
de ânaxhoravel de ceifar por egual 
n»s palaclos dos abastados, assim co 
mo nas cahanas e nos tugúrios dos in
digentes—um cidadão altameute bene- 
mérito,etam respeitável como respei
tado por «isso mesmo.

E' o afamado ancião venerando— 
que nunca deveria fenecer — e de 
que nós aqui no cimo deixamos in- 
scripte o nome.

Natnral de Lagos na Beira, no con 
celho d Gliveiri do Hospital, a umas 
7 leguis de Gdmbraq deixou na mo 
cidade -esta hoje exlincta vilia d’ou- 
tr’nra. e .foi no Brazil procurar for
tuna com inlelligencia e com assi- 
deidade —chegando a consegnil-a 
grandiosa e rollossal, como fructn 
dourado da perseverança no trabalho 
honroso.

Consorciado em laço cordial com 
D. Th ‘reza Carolina de (Carvalho, 
compab úra condigna do varão pres 
tanle. que se «piazèra em escdhel-a 

; para consorte; alli viu nascer-lhe um 
filho d’.mspiciosissimos futuros.noRio 
de Janeiro, a 27 de Novembro de 
1848.

S.>ndo hiptisado este filho exlre 
mos o. a 17 de Maio do 1849. na 
frèguezia de Nossa Senhora da Cm 
delania ; impozeram-lhe n’essa «cca 
sião solemne -o nome dLAnlonk) — 
memorisando *com elle o mune do 
sancto popularíssimo, cmLisbea nas 
eido a Marlim de BuHiões e a D 
Thereza Tiveira — nobillimos ambos 
em Sangue, como ambos em virtudes 
nobillimos. alem d anfbis na mder- 
nidade extremosas as duas n^ke- 
rezns mães.

E-te filho dileclissimo — que no 
paiz e no eslrangeiro é venerado sem 
limitação, como o «jamonista 
q>nin«cipal da nossa patria — 

I graças aos recursos inexham iveis.^om 
। que a sorte o ilotira dadivosamenle 
|_ é o Hlustrado cultor das lettras, 
! e benemerilo proleclor dos que a 

elle por etlas aecorrem, o ex.”’’ An- 
lonio Augusto de Cirvalho Monteiro 

i para vigiar de perlo na educação 
esmerada d'esle íilho—assim como 
dos demais por egual—para Coimbra 
fôra viver com elles o inolvidável 

í <Joiiiinen<la<loi* fallecido.— 
E ahi na cidade rainha do Mondego, 

i em 1871, viu elle realisuda a forma-

Inra do Dr. Antonio Augusto, na fa- 
i i]ld’de de direito da Universidade.

N > lyceu da m 'sma cidade do mor- 
liiunio d’Iguez di Caslr •—alT*' Uio- 
samente decantado por Onmoes 
nos Luasiaclass, e sem verda
deiro egual em episódios epopaicos 
• la mesma especie—tinha concluido 
os estudos secundários, em 1867, o 
Dr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro.

0 benemerito rida Ião fallecido — 
prompto sempre em coadjuvar de 
coração as emprezas d’utilidade—foi 
um dos fundadores extremosos da As 
sociação Cmninercial de Coimbra: e em 
13d’Abrd de 1868, assignãra elle o 
seu f>r«»Ject» vl’Estatu- 
t<».s—-como presidente da commrs 
são respectiva—que o fallecido Duque 
de Lonlé. em Alvará por elle referen
dado, appmvára em 12 de Dezembro 
do mesmo anno.

Ao A^vlo de M Wlici la le. na mes
ma cidalle est ib'decido, incessantes 
baneficios valiosos prestara <> f.dleci- 
d > C immendador Mendes M mterro 
—sendo egmlmente um dos mais he- 
nomeritos diredires d’esla inslimição.

Na cidade de Lisboa —onde S. Ex.“ 
viera a fuHecer, e para on I) fo a da 
cidade de Coimbra—prestimosos fo 
rain alli sempre os actos carita
tivos, do inolvidável finado, nos Al- 
biTtjiws N'icturnnn de que fôra diredor 
índefesso— e que serão padrão elerno 
do coração sau loso, por índole que 
não por estu lo, do recem-finado mo 
narcha D Luiz 1

Interrogado o Brasil ou Portugal — 
em relação aos ados patrióticos do cho
rado cidadão. Francisco Aii- 
!4ilsít<» Nierw3.es Montei
ro, sempre respeitado pelos seus 
assim como p dos estranhos sempre 
— ambos estes dois paizes exd - 
morosos,com voz intensissimide Sten- 
tor. apregoarão saudosos ao universo 
inteiro, quanto sáo verdadeiros e rigo
rosos, sensatos e justos, os dois af- 
fectuosos versos de Luiz <le 
Camões, que per epigraphe as
sumimos em principio, e aqui repro
duzimos ,por final c

«... hora quo põe remate Á sua vida, 
«... delia está chorando a despedida

CAKTA DÀ CAPITAL

Lisboa, 20 de Novembro
Não chegou ainda a Lisboa o texto 

porlugiFZ do niodus r:rendi', o o tex
to inglez de que alguns jornaes de-' 
ram noticia, veio pelo telegrapho. I

Presume-se que estes documentos 
apparecerão por estes dias, segundo 
parece dos jornaes inglez.es chegdos 
hoje: e então serão publicados no dia- 
rio do governo.jnmammle com os de
cretos que estabelecem a liberdade de 
navegiçãi dos rios Zunheze e Ghiro^ 
pina junta consultiva di ultramar já 
approvmi.

Reimiu honlem o conselho de mi - 
nistros: consta que esta reunião teve, 
como objecto principal, as noticias 
recebidas da praça do Londres, onde 
os fundos portuguezes tornaram a 
descer, em consequência da situação 
financeira da casi Baring.

Os jornaes tem se oceupado da im- 
portantissima communicação. que o 
dr.Koch acaba de publicar na«Semaine 
Médicale» acerca do tractamenlo da 
tuberculose. As informações contidas 
n’esse dommento são do máximo in- ! 
teresse—especialmente par i os médi
cos. que terão brevementa de fazer 
a applicação do remodio descoberto 
pelo dr. Koch.

Di-zem de Berlim, que o dr. Koch 
publicará um artigo sobre a natureza j 
do s‘U remedio contra a tysica e que > 
sé d’aqui a algumas semanas haveri 
nova provisão de vaccina anti-tuber- 
cdlosa.

A municipalidade de Berlim com- 
ferin o titulo de cidadão de honra 
ao dr. Koch: e ofTeceralhe mandar 
construir nm edifício destinado a hos
pital especial para lysicos.

As «Novidades» dizem, que será 
nomeado governador civil do Porto 
o snr. Vaz Freto, mas que essa no
meação só será publicada em meia los 
de dezembro.

Não creio, que tal noticia tenha 
fundamento.

Corre o boato, <1e que as camaras, 
logo depois das sessões preparatórias 
de janeiro, serão adiadas até a cele
bração definitiva do traclado com a 
Inglaterra.

Algnns amigos, do snr. Mirianno. 
de Cirvalho. preparam lhe uma re 
•cepção festival, a pretexto da alegria 
que sentem pela próxima chegada de 
S. Ex \

A len ia que alguns jornaes tentam 
formar, em torno do snr. Marianno, 
faz lem brar:

A gerencia financeira que prin
cipiou em I88G. e terminou em 1889: 
efoi a mais funesta que ha muito tem 
passado sobre 0 tioss-o paiz.

A ella devemos a crise medonha 
que atravessamos, como Buenos-Ayres 
ileve a uma gerencia, exactamente se 
melhante, a crise e as desgraças que 
estão pesando sobre a Republica Ar- 
gentilna; e qu’ tiveram agora nmi 
grave e seria repercussão na Europa.

«0 Diário do Governo» publica 
hoje os documentos, relativos ao ac- 
cordo celebrado em Londres no dia 
do li corrente, entre Pertngál e fn 
g laterra.

A'. P.sr»"

Loteria cio Natal

Na secção dos annuncios, vae o 
da grande Lotcria cio IVa- 
tal, que se verificará no dia 23 de 
Dezembro em Madrid. E’ grandiosa; 
e o respeitável cambista de Lisboa, 0 
snr. Antonio Jgnacio da Fonseca, pro
porciona aos jogadores nas provín
cias maneira segura, de se podêrem 
habilitar na sua casa.

Chamamos a altenção dos nossos 
leitores para 0 seu convite.CIIKONICA SEMANAL

SakbaclojtJS'—S Clemen
te. P. M, S. Lucrecia, V. M. L n. á 
1 h. 9 m. e 54 s. da manhã.

Domingo, =24 ” ulti 
mo diqi. do Esp. Santo S. João da 
Cruz. Conf. Carme] —A.—Expos do 
S S no Salvador, e nos Remédios, on
de também ha, de tarde. Exore, do 
S S. Coração de Maria, começa a Nov. 
de S. Francisco Xavier. Festa de N. 
Senhora da Apresentação em S João 
do Souto Mis canl. no Seminário, ás 
8 h. da manhã. Procis. da Corrêa, 
de manhã, no Popnlo. Ladunha e 
bênção do S S. Sacram. de tarde, na 
egr. da Conceição.

Segundu, Qs5 . — S Ca- 
tharina, V. M. —Cg D T.—Absolv. 
para os Terc. da SS. Trindade. Con,. 
a Nov. de S Barbara. — N. 0 so| ás 
7 h. e 11 m. P. ás 4 h. e 19 m.

Tei*va9 QCS. — S. Pedro 
Alexandrino. B. M. S. Leonardo de 
Porto Maurício, Conf. Franc. A B. 
Delfina, V. Franc.

SECCÃO NOTICIOSA
Grovernaclor Civil

No comi» do-correio do dia 19 do 
Novembro corrente, chegou a esla ci
dade 0 novo governador civil. 0 ex.mo 
snr. conde de Casal Ribeiro, Frederico.

Esperavam então a s. ex." muitos 
cavalheiros, sem distincção de matizes 
.políticos.

Este Hl««tre magistrado civil, des
pachado por decreto de 6 d’este mez, 
foi hospedar-se em casa do sr. vis
conde de Pindella, aonde 0 foram 
acompanhar os que a s. exc.“ 0 ti
nham esperado na estação d’esta ci
dade.

Pela 1 ho a da tarde, tomou posse 
do governo civil 0 nobre titular: con
ferindo lha o ex -governador civil 
substituto, 0 snr. dr. Nicolan Barata.

Doeste acio oTficiil, foram testimu- 
nhas 0 exc.m‘’ visconde de Pinddla e 
o exc.™0 coselhoiro J^ronimo Pimen- 
tel, alem (le muitos outros cava- 
Hierros.

Leilão de livraria

Exposiç-âo

Na fabrica de cortumes em San
ta Tocla, nos aros d’esta cidade; e de 
qne é proprietário 0 industrial inde- 
fesso o snr Antonio Lino da Cunha 
Solto-Maior; serão expostos ao publi
co. na segunda feira 2í de Novem
bro cerrente. os productos nessa fa
brica manafaelstrados, conforme 0 
systerna acceleradn de Worms á Balé.

AHi podei ão por isso, tanto os in
teressa los. como ainda os amadores 
curiosos, apreciar com especimens á 
susta os bons corímnes d’esta fabrica 
auspiciosa, á qual o snr. Solto-Maior 
tem consagrado, e cnifiinúi a consa
grar, a solicitude mais desvelada.

Roubo na egija da 
La ge

Vieram no dia 19 para esta cidade, 
escoltados por uma força de infante- 
ria 18, os a^ctores do roubo d’esla 
egreja.

Eram Antonio da Silva, 0 Maneta", 
e Antonio José d’Assumpção, e Mi
guel Ferreira da Costa, 0 Cocheiro.

Estavam lodos nas cadeias da Re
lação do Porto.

Chegidos qne foram, seguiram im- 
mediatamente para Vilia Verde, para 
ser o julgamento no dia 21.

Desamoi-tisação
Nos dias 4, 6 e 9 de draembro 

proximo, no governo civil d’esle dis- 
tricto, serão arrematados, com abati
mento de 50 e 70 p. c., foros im
postos em propriedades no concelho 
de Barcellos

Nos dias 7 0 8 do proximo dezem
bro, proceder-se ha. na rua das Tra
vessas. ifesta cidade, ao leilão das 
ob'as da livraria—que 0 fôra do dis- 
tinclo advogado, dr. Theolonio José 
d’Abreu e Fontes.

E feita a venda d’esta livraria, em 
virtude de expropriação, por utilidade 
publica, da casa e escriptorio onde 
ella se acha.

Distribua se 0 CUalngo d’esta livra
ria, na Livraria Escolar de Forte 
& C.‘, na rua Nova de Sousa.

Aintios
Nota-os alguém por ahi, não sa

bemos se com rasão ou não, entre os 
progresislas mais graúdos de Lisboa.

Nierw3.es
inglez.es
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Associação Commei*- 
eial I

peh d'esta -c.idailo de Braga. aca- 
Inm de s?r dirigidos os irtegram- i 
ma- seguintes, ás estações n elles in
dicadas, com o fim de conseguir a 
revogação da ord.un n ’ 500, emana
da da adminislracção geral das at- 
fandegas. e referente ás guias de 
transito dos generos sujeitos ao real 
d’agna.

Exc.™0 sr. miniistro da fazenda — Lis- 
boa.—A direeção da Associação Commer- 
ciai de Braga, pede a v. exc.tt instante- 
mente a revogação das ordens da las pela 
administração geral das alfandegas n." 
B90, sobro guias de transito de generos 
sujeitos ao real d’agna, com o imposto pa
go, por muito prejudicarem o commercie. 
—Ò presidente, J. F. de Magalhães.

Exc.m0 sr. administrador geral das al- 
fandegas-Lisboa — A ordem de’v. exc », 
por offleio n.° 500, alvoroçou o commercio 
e a direeção do Associação Commercial 
d’esla cidade, que pedem a v exc.» se sir
va revogal-a como é de justiça.—O presi
dente, J. F. de Magalhães.

IZIngfeit® <I<>
A’ porta do sr. J mo Antonio Fer- 

reira, no logar da Boa Vista na fie 
■guezia de (cdtobós, foi encnnltado 
mn d’estes infliz.es

Deu entrada aqui em Braga, no edi- 
íicio respeclivo dos expostos.

Academia bracarense
para tratar da cotnmemoração do 

anniversario da independmicia palria, 
«ongn^m-se esta academia. nome
ando uma commissão para osfeslejos.

Além dãs manifestações do costu- 
me.vem aqui represenlor a companhia 
do Chalel, no Lheatro de S. Geraldo, 
0 drama apparaloso «0 Cêrco do 
Porto», original do illustre jornalista 
portuense Firmino Pereira.

Ficou assim constituída a commis- 
são eschdar dos festejos:

Bellarmino Augu-lo Pm eira d’A- 
breu. .João Antonio de Vinho. Alfre
do (FOlivera do Sousa Peixoto, Duar
te de Amaral Pinto de Freitas Anto
nio Antunes Guimarães, Manuel Josê 
de Sá, Domingos José M mtinho. te 
lix Machado, eRamiro Vieira de Mello.

Attentado ao pudor
N’mn 'los dias da semana passada, 

teve logar wn iresles altentados agarra 
infelizmeiile >t mi frequent-es — na fm- 
guezia de Pi ado, a tuna tegua (Festa 
cidade.

Um malvado Hliidinoso—com mw 
lher e filhos—salteou e r"trh"u a hon

I d'nma vez ainda o proprio cavale 
que elle monlaxa; n' in leveimmte f >i 
jamais ferido o D.iqmt de Saldanha

ra virginal a uma desventorada de j 
44 annos (Fedade.

E' filha de Manuel Felix Rodri 
gues. e Maria Rosa Rodrigues, a triste 
viclima do Sardanapalo de Prado.

A violação da honra virginal—á 
força violenta de luxuria infame— 
deu se em casa de Bernardino d'e 
Sonsa, no logar do Outeiro na mes
ma freguezia.

Talvez da filia de rapidez na puni
ção de crimes d’esla ordem —cmno 
p ,r infelicidade da moral publica tem 
logar com frequência—nasça e prove
nha a repeliçã > (Felles a cada passo, 
e não só nas cidades e v-iHas. senão 
lambem já por desgraça nas aldeãs 
certenejas do pai«.

C7aca nos tcâes
No dia 48 do corrente, iniciou se 

á noite n’esta, cidade de Braga, a ca 
ça aos cães por meio de redes, ad
quiridas para este fim pela illustre ea- 
mara Sequira.

Serão recolhidos os caçados, n’uma 
casa no campo da Feira, onde se 
conservam por alguns dias : e não 
sendo reclamados pelos seus donos, 
que pagarão no aclo a respecliva 
muleta, serão mortos n’esse caso.

Relogios do sol

São d^antiquissima data estes arte- 
fados.

Faz menção (Felles a Escriptura 
Sagrada wnlnero dos Rnís.noCap. XX 
assim comoem /saíasnoCap. XXXVIU 
— com referencia ao anno 742 anles 
de Uhrisld.

0 primeiro d’estes relogios. que
apparecêra na Grécia, foi o de Ana- 

Lacedemonia—545 an-ximan Iro, em
nos antes da era vulgar.

Entre os romanos, mal se 
quando elles principiaram.

sab *

Theatro de SS. Oernld*»

Dorinha Porlugtieza — cantando o 
•conlieei lo Ul-lá lã.

e
Tmlo entrem-uado cmn variados 

seledos entretenimentos.
Preços — 'os da casa.

Ilha do Sal
E’ toma do archipelago de Cabo- 

Verde, e foi deshatutfda até 1808. 
em que 0 então sargento mór, e de
pois conselheiro, M. A. Martins, a 
■principiara a aproveitar — mandando 
para ella alguns escravos, com um 
feitor para pastorear gado e recolher 
saU

Em 4838 para 1830, à sna custa a 
•colonrsára o snr. M irlins, com gerto 
levada da Boa-Vista.

Don-lhc casas, gado, e sustento—0 
mandou abrir tanques para a forma 
ção da salina, onde -cada um dos co 
tonos pôde fabricar até 200 mareias 
de sal—vendendo-IIFo a elle por um 
preço taxado.

0 snr. J. A das Neves, ao fallar
da salina 
esta ilha, 

«Quasi 
caldeira ;

natural, que dera o nome a 
diz-Tios o seguinte :
no centro da ilha ha nma 
e rebenta no meio d’ella

Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha ílòf

Padaria Gomes — fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE 1? QUALIDADE:

A dúzia—120—460—240 reis.

PÃO QLENTE :

Desde as 4 ás 9 horas da manhã

Campo de SawFAnna n.° 7

SERVIÇO DOMICILIAR:

Os cabazes da—Padaria Gomes= 
leem o escudo das armas reaes por- 
tuquezas, e lodo o cabaz que não 
tiver esta indicação não d d'esla pa
daria.

GRANDE LOTERIA DO NATAL
;l

Em Madrid no dia 23 de Dezembro de 1899

UnSWES BA
COM CASAS DE CAMBIO EM

PORTO—Feira dc S. Bento, 55 a 55
CmiVidi o publico da capital, províncias, ilhas e África a habilitar-se nos 

seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes em todos os pon- 
•os do paiz na

KleivSo
EfTeclnou se a da meza da con- 

froria dn S J »no BwlMa, erecta na 
•capella da Ponto, oblmdo-se o resul
tado seguinte’:

Juiz _ Joaquim Antonio Pereira 
Veiga.

Cari irarto--Antonio José de Mat
tos.

Secretario—J isé Joaq lim Nogueira.
Vedor da fazenda — Francisco de 

Magalhães Basto.
Thesoureiro—José Joaquim de Oli

veira.
Procurador — Luiz Emilio dos San

tos.
Celeireiro —J >sé Bento Ribeiro de 

Carvalho.
Mordomos—Francisco Augusto Pe

reira. e Domingos Francis lo Marques
Mezarios—Manoel Custodio da Sil

va, Alexandre Gomes, Antonio Maria 
de Sá Freitas, e José Fernandos Bar- 
ranha.

Conforme Plinio—aucloridade das 
mais suspeitas, como almocreve das 
petas no seu tempo—foi Papirio Cur 
sor, quem introduzira em Roma o 
primeiro relogio de sol, no anno 306 
antes de Chrislo.

D’ahi a 30 annos. apparecen outro 
no Fórum, trazido deOtania na Sicí
lia. por Valerio Messala.

Havia alli —um pouco mais tarde, 
em todas as casas opulentas, um es
cravo especial, incumbido de ir ás 
praças publicas, para saber a hora 
que marcavam os relogios de sol. já 
então estabelecidos em quasi todas, 
essas praças..

nm olho d^agna salgada.
«Esta agua, espraiando-se para os 

lados, é a que fórma naturalmenle os 
grandes montes de sal, que desde 
tempo immemorpl alli se vão aceu- 
mulando, à similhança dos gdos nos 
Alpes.

«E’ uma obra a lmiravel di natu 
reza, e que a arte pule aperfeiçoar 
sempre com pouco custo».

0 conselheiro Martins executou as 
primeiras obras da arte : varou pela 
riiz um monte de lado a lado ; effe- 
etuou um caminho subterrâneo, para 
levar por atalho mais curto o sal até 
aos portos do sul da ilha ; assentou 
n’este caminho um ferro-carril ; e ser- 
xindo-sc dos ventos, que sopram qua
si constanlemente na mesma direeção. 
poz velas nas locomotivas, que, pelo 
vento impellidas. levam o sal aos 
portos ; e descarregadas, voltam pu- 
chadas por burros a carregar de novo

Do sal natural, e do artificial fa
bricado nas maretas pelos colonos’ 
exporta esta ilha 5:000 moíosamm.d- 
mente.

Culluri de terrenos, lendo tão pou
cos habitantes, e esses empregados 
xclusivamenle no commercio do sal. 
essa não a possne.

Gado, esse tem-se propagadn mui
to; pTincipalmmle as cabras, que. 
de quatro em quatro urzes, parem 
res e quatro cabritos de ca In vez.

Primeiro

Quarto 
G^uÃnto .

GRANDE LOTERIA DO NATAL
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO

........ . . . ...................... -150:0005000
.....................   aUOiOOOáOOO

................................... 1**0:0005000
...................  .'........... 1 :ir»:ooo5ooo 
..............   00:0005000

COM MAIS OS SEGUINTES PRÉMIOS

2 de 45:000^000 réis, 3 dê 22:000^000 reis, 4 de 14:000^000 reis, 6 de 
9:000^000, 10 de 3:500^000 reis, 20 de 1:750^000 reis, 2:100 de 4^5^000 
réis, 405 centenas de 425:000 reís, 4:999 reentejrros de 85^900 reis e dez 
approximacòèé: 2 de 7:260^003 reis, 2 de 4:6.20^000 reis, 2 de 2:970^900 
reis, 2 de 1:980^000 reis, 2 de 1:155^000 reis.

Total 7:654 prémios!!!

Iti'he1es a.. 
Meios a— 
Décimos a .

tóooo 
523500 
10^300

reis 
reis 
reis

Praia de Espinho

Em um comicio em Espinho, fez-se
uma representação ao governo, pe
diu lo-lhe que procure defender aquel- 
|a praia, da ruina que a ameaça de 
dia para dia.

Superior a Achilles
E’ nada a fabula da invulnerabili • I 

dade de Achilles se ella se compara 
com a historia do nosso finado Duque 
de Saldanha.

Não ha. nos 363 dias do anno. um 
unico sô que não esteja marcado cmn 
a commemoração de alguma batalha, 
arção, refrega, ou escaramuça, em 
(pie cila entrasse.

Muitos dias mesmo viram de mul
tiplicados confliclos seus em diversos 
annos.

Pois cousa prodigiosa ! Expondo-se 
ao fogo centenares de vezes ; e ten
do lhe as bdlas morto ou ferido gra- 
vemenle — ora alguns dos ajudantes 
d’ordens, ora lodos até — e por mais

ANNUNCIOS

SERRELHERIA
Santa Comba & Caídas

Tracessa das Palhotas—13

1311 AO A

lia fogões usados de carvão 
tenha para vendei’: e compia 

lambem fogões usados.
Encai rega-SP de qualquer en- 

commenda de fogões novos, as
sim como de tudo o mais con
cernente á arte de serrelheria.

Preços—sem competidor.
(216)

Fwró-s de 45SOO. 35000. 25400. 45200. 600. 480 24(4 120 e 60
reis; dezenas de 485003, 245OOO. 125900. 65000. 45800, 25Í00. 15200 
e 600 reis.

Co||ecçô’S de 50 numeros seguidos de 605000, 245000. 125000. 65000
o 35000 reis.

Ontenas dn 4805000. 24O5OOO, I205OOO, 605000. 485000, 245000,
125000 0 65000 reis

Tmlo as cenlmias cmnn as meias centenas, pela combinação do plano 
podem ter grande qumtidade de prémios, por sorteio, por appioximação 0 
por centenas.

Brindes etn todas as compras de cautelas ou deze
nas de 600 reis mn diante, quinto maior fôr a compra mais importante é 0 
t'r(iide—cmno se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES

ada cautela, dezena, meia centena mi centena tem um numero de ordem 
omcçando no preço de 600 reis até 4805000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 21, em logar publico, com a
ssistencia da aucloridade. Serão immediatarnenle entregues os Brindes 
ouro t

PERTENCE
Cautela ou dexena dc 600 reis................. 
i aniHa 011 diuena de 4$200.».................
Cautela ou dcZena de 25400.................... '
Cautela, dezena ou meia centena de 35000
Cautela o i dezena de 4 $8.M........................
DpZ.^ na.ineHCenlenaou centena d o 6-3000 
D ezena,meiacentenaou centenado lá^OOO

100 librai i
203 libras
300 libras '
330 libras
400 libras
450 lihras
500 libr«s

.1 Dezena, meia centena ou centena d p 215000 
I Dezena, meia Centena ou centena d<* 33 80 >0 
' i Det ma, meia centena ou centena do 365000 
!j Meia centena ou centena de 605000........  
’ Meia centena ou centena de 1205000.... 
i M"ia centena ou centena de 24O5OOO.... 
l\ Meia centena ou centena do 4805000....

S33
5.W

em

libras 
lihras

6(X) libras 
650 lihras 
700 librai 
800 libras 

4:000 libras

0 CAMB18TA ANTONIO 1GNAGI0 DA FONSECA satisfaz todos os p«- 
didus na volta do erreio. em carias registadas, sejam os pedidos grandes ou 
pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a to los os compradores a lista.
Accúla em pmanmlo sêllos. vdes, lettoas, ordens, notas, coup ms ou 

qualquer milro vdor de prompla liiplidirão.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede a is srs. Direclores do correio o não demorarem a expedição dos 

vales.
Está habilitado bem servir o upblico com um variadisssimo sortimen

to e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes- 

Antonio Ignacio da Fonseca = LISBOA
Endereço telegraphico KUNA(JIO=Nutnoro telqhonico — S*-

(.215)

infliz.es
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Rra^aCOLLEGIO ACADÉMICO
DEN. SENH01U DE GUADELUPE

CIDADE DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR
Direclor de Hygiene^Dr. JOIO BAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abriram-se no dia L° de Outubro,

OS ALUMNOS DWE COLLEGIO OUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LYCEU 
SERÃO ACOMPANHADOS 1’011 PREFEITOS.

ESTAÇÃO DE INVERNO
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 — RUA DO SOUTO — 39 11

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.m*s freguezas ao seu
, ^estabelecimento. 

PORTUGAL
COMPANHIA MaÇ ^URO

TEM A SÉDEEM LISBOA: EÉ UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio (la Silva Lomar

PADARIA BRACARENSE
DO

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

BKAGA

Esta padaria, reputada com Ioda a juMiçi, uma das melhores d esta 
cidade, pida excellencia de seus prodnclos, apresenta lodos os dias :

pão quente especial, das 4 horas ás 9 da manhã. v____ ____

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás <0 da noute ROSCAS UO 13 V- 

amanteigadas, magnificas para caffé. chá e vinho, a 20 reis.
ROSCAS DE S. MARCOS a 30 reis, espe

cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito tileis e recommendadas pela sriencia medica para alimento de 

pessoas de estomago fraco, e especialmenle diabéticos.
Estas duas qualidades de roscas conservam se frescas durante o espaço 

de 30 ou mais dias.
Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem.
Especialidade daPADARIA MOURA

5-RUA DE S. MARCOS-5

CASA DE BANHOS
Na rua de S. Marcos, n.° 5 lambem ha banhos como nos 

annosanteriores, desde as 4 horas da manhã ás 9 da noite.
Os preços são os m jsmos dos outros annos.

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, audorisado pelo 
governo, e approvado pela junta 

consultiva de saude publica
E’ o melhor tonico nutritivo qne se 

conhece: è muito digesti vo, fortifican
te e reconstituinte. Sot) a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estômagos ainda os mais debei-, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gastrodynia, gastralgia, anemia ou 
wacção dos orgãos, rachilismo, con- 
sumpção de carnes, aflvcções escro- 
phulosas, e em geral na convalescen
ça de Iodas as doenças, aonde é pre
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no 
acto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimen
tar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a tres colheres também de cada 
vez.

Um calix d’esle vinho representa 
um hum bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas é um excellente lunvh para as 
pessoas fracas ou convalescentes, per- 
para o estomago para acceitar bem e 
alimentação do jantar: e concluído 
ello, tome-se egual porção ao toast, 
para facilitar completamente a di
gestão.

Para evitar a contrafecção, os en- 
volcros das garrafas de\em conter 
o retraio do auctor, e o nome 
em pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Mais de cem médicos altestam a 
superioridade dVste vinho para com- 
bater a falta de forças.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Betem. (148)

Breves noções
h

Sobre as matérias do 2.° anuo de 
portuguez. Obra approvada pela jun- ( 
ta consultiva de instrucção publica, H 
para uso dos lycens, (Diário Ao í! 
Governo de 3 de Junho de 1884), ; 
2.‘ edição em exacta conformidade : 
■com o programma de 19 de Novem- : 
bro de 1886, por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado em lheologia ; 
e direito pela Universidade de Coim
bra.

Acha-se à venda em casa do edi
tor—Praça Nova 23—em Braga.

Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-so O ÍEio Damiào, 
poema lyrico por 3. de Lemos, um 
excellente romance de que é editor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E’ um curioso volume de 147 
paginas nitidamente impressas, e do 
Custo apenas da quantia de 300 reis.

Remette-se pelo correio, franco de 
porte, a quem o requisitar—envian
do antecipadamente, em estampilhas 
ou valle, a importância dopedido.

Elixir, Pó e Fasta, âcntifricics '^8, 
DOS *

ORR. PP, BENEDICT1N0S 
da ABBADIA de SOVLAC (Gironde)

INVENTADO Pelo Prior
ioásko a Pierre BOURSAUD

« 0 uso quotidiano do Elixir Den- 
tlfricio doS RIR. PP. Benedic- 

I tinos, com dose de alguma> gotlas
com agua, prevem e cu ra a < aric dos ks"

I dentes, embranqueceis, fortaleceu- 
do e tomando as gengivas perlei- 
lamente sadias. q

« Prestámos um verdadeiro s-.t- 
vico, assignala-do aos nossos lei- 
tores este antigo e utilíssimo pre- 
parado, o meliior curativo e o 
unico preservativo contra as 
Aâecções dentarias* »
Casa fundada oni 180? © r IB ? RJ 106.1108. r^e Crofx-da Seguey 
/.gente Geral: BORDEOS

•n OspGsito jm toJas as boas Perfumeri s, Pharmacia^ e Droguoras. 
-■' Eiu casa de R. Uarjoyro, rua do Ouro. 1UQ, 1*.

DOM XVXAGVEIiONKrE, Prior 
Medalhas de Ouro: Bruxeilas 1880 — Londres 1884 

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

Em BRÀGÀ — Pharmacia Rodrigues.

A' CHAPELARIA PINHEIRO
BRAGA

0 MAIOR SUCCESSO DÁ EPOCHA
CHAPÉUS Á

MR. EI FEL
MANOEL .IOSÉ=Editor responsável

Administração e Typ. Camões, Praça Nova, n.° 23.


